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o CONCILIADOR' '1,�10qu:cia politica, rélega�- de confiança e emprehen-
'V

,

' ,;do p�ra plano secundario dímento. ' �'I !

r
) 'a" soluçao dos problemas

-

Não é, pois sórnente . a

Num recente congresso de, 'que affectam '"directameu,te crise politica, que conturba
scientistas europeus, -:- uma des- .Lages, 15 de Fevereiro de 1930

a economia nacional. neste momento a vida do
tas reuniões de sujeitos conspi- '

N' II
' .

. "

1 0,s acontecimentos e as ' ,aque a primeira, gran- p'aiz, más, mais fundamen-
cnos e ,gera mente miopes, "on":
de meia duzia de frivolidades peripécias da actual cam- �le ,jor�ada civiea o verbo t� a .insuffiCiencia do meio
são discutidas em tom 'sé,riol -, panha politica que agita' o pandente de Rl1Y Barbosa e de CIrculação. Cornquanto
um professor qualquer, com cer- paiz, têm sido de tal mo-f,á sua inegualavcl cultura -a baixo -cambio, o dinheiro
téza allemão, condemnou o' cos- do absorvente que, fóra *pol!tica e .juridica arroba- nunca esteve tão caro. E ()
tume occidental de beijar-se na '

jt'
d d b '1

; booca.: lendo em apoio do seu delles, .não ha espaço para '9� a .m�CL a
r
e

. ��SI eira, que mais é, começa a, eV8w

ponto de vista um calhamasso outras considerações, mes- e imprunm ao .'c�vIl�8m� o são do-�astro ou�o que, até:'
interminavel. \) ')} mo as do 'mais subido in- ,�unho -das reivindicações agora vinha servindo a es-

:'-'0 "helT professor" falou. Leu teresse, Todas as activida-ftle um governo civil; na tabilisação do cambio, ter

para a incompreensão dos ou- eles) e espectat.ivas, 3.88.0- !��gUI1�3; campa�ha a ques- n�n�� �ssÍlll im]:?:toficuo o

tros ar sua these -sobre o beijo, berbadas, pelo calor da

dIS-ft,ao
m,ihtar enyolve� a N�- sHcnf.lclO a que

fora,m, Sl)_,b�No outro dia, U11l milhão de re- t J ã ' h d t tt d' I
vistas medicas de todo. õ mim- pu a, e orientadas para - 9,' ç o numa, p ase e error :me 1 as, as c asses pro-
do reproduziu ,o pesadíssimo próximo e zrandioso en-' carregada de ameaças, que duçtorás.',
trabalho, acompanhadõ ,'de e10- centro de I: bde Março, em afinal' explo�i�am pareella-] A oscillação cambial que

�os. A. h�lmanidad�, entretém- que se vã'); apurar as sym�_ldal11ente �r�glllando o es- se originóu da' crise do ca-
, continuou a prat�car o agra- pathías da opinião publica tado de SItIO permanente, fé' produziu uni phenome

dA:.vel-esportf�' s�l� lIga.r o
L allde- pélos candidatos apontados: A qualquer dellas, pó- n� inesperado nas zrandes

ll;lao, a, sua alil ,la pengosa ,e, .
_, . �

'.

b . '

-' rrand
'

.

b

microbios e a, argumentação' 'a elel?�O de- presidente. da, rem, so, I�puJa, em gran eza praças do paIz --, a procu-
erudita de sua tése. ,.,' República, confluem para·e exten.sao a act�al ca�'PP3;- ra das notas da Caixa de

Apezar do beijo ser lioje uma este único. alvo com uma nha eleitoral, ({uJo pnme�- Estabilisação 'para serem

volúpia desm�)l"alil'l�da, continúa attracção -empolgantê" e do- :ro. resultado, 'consistiu no logo .levâdas ao troco.' Po):' ,

a, merecer ,�os homens o melhor -minadora,. ante' a qual ne- alistamento de milhares de 'este processo os tomadores
logar no "Rama Sutra" Elle é h

,'" ,
. 1 d 1 t

" -

,

,.
"

. l't '..
d

n uma outra questão poli- ,C1ua ãos que vo un arra ou recebem uma parcella em
a CarlCla maIS a a e requinta a. J • ",I. '�e:' t

.

l' t
,-

'

,Má'o:;grado o senso pratico 'dos tlCa, SOCIal ou'--eccrilom�a ,;11:C:!tl11.R-}l.n(·,l�mQ,11 __e,se;nao onr,o, de accorc1o'�om'alej,
àmerica;nos, que o conunerciali- tem podido ser serenamen- h�v�am �ullldo 'do 'dIplo- e leva'm....na á satisfação
:Zaram, 'o

r
, te e,stúdad�.

"

ma de bidadal1,ia' e
'-

aécor- dds seus compromissos no.

',' ü",u:tilitar�smo, Aomin,audo "0 ,/NãO ha pegar que as/me- rem ao" ({,hama111e�to do exterior, em virtude .da es-

secuI?; enf�la pouco' �' pouco, rQ.prav�is campanhas' civi- dever CIVICO empenhados cassez de letras de expor�
"

I1s COIsas beUas que amda 80- lista, e da, Reacç'ão
'

Repu- 'agora nessa pugna de tão tanão: Em éorl:sequencía, as
- bramo O homem da época' é 'bl' ,

. '. t
'

,
- ° l' d

Y
•

11- M
"

G d
lCana tão llltensas e ful- vas as propOlcoes. ca or a reservas 'metalhcas o dol�

aque ,6 onsleur rave o meu ',', . " '. "d'" /, . _', ,

amado Villers de' 'l'1ste' Adam. gurantes na hIstOrIa pol�· propagan a ,aqueceu o po- lar e a hbra, I
vao liegres- \

," que� po�" meio d.e fortes p:r-ojec� ti<?':L deste regimen', em ,par- ,vo
....

em maneJTa nunca �i�- sando 308 poucos à sua 'ter-
'çOes �e magneslO,

" descobJ:�ra a te Já obnubiladas pela ac· t�,' t?rnando-o um partIGl� ra. de origem e as I1otas
�aneJr� :�e. apro,::eltar � flrm�- ção do .tempo, semelhamM- pe dIrecto no. resultado 10 ouro- da caixa de Estabili·
mento mutllmente 'vaslO "'afh- : r .,', I 't ---'

I
"

• ,( , 7
'" d '11 I 'd

" '_ . mente' . convulsIOnaram a P eI ,o, com uma conSClen- sacão, sem reserva corres�
Aan o ne e glan "es anBunClOS ..�. . .

." .

l' d'.
' ') ,

lu�.ihosos. O' proprio' -beijo' é OplllIa.O naCIonal e attmgI- CIa m3;Is, c .ara as ::ma� pre- pondente: se�ue}n. o mes·

u_tIhzado; Deste �empo. O beij0, ra�n proporções proporções ferenCI3;s e. UlV-,� affIrma- mo tramIte, Isto e" regr�s'
SIm, "rose tremlére au jardin notaveis" que a' mais;' de çãO, màIs VIva dos seus an- sam ao seu pOhto de iparti-
des caress�s:\ etc., etc•..' Elle:é UID' pensador suggeriu O ceios.

"

/ da 8'em probabilidade nor-
a causa pnn?lpa1 do apogeu ci- .

,

" 'd . - E d d
.

,'1 'd'
'

.', I'
nematographlCO da Norte Ame- 1I7convfi3mente a eleIça0

'

ste esta' o e espIrito, ma ,e verem ma1S a uz

ric.a. De�de que é praxe a loira dIrecta. Du'rahte ,0 periodo em, .'crescente fermentação, do sol. Assiln, a deflaçãO
"gl�'l" apertar c'ontra os labias. ,preparatOIiio, desde a indi- sobretudo neste fihal da da }_lloeda papJ31 recolhendo
Q blgodlI�ho ,do galão; o ,cinema cação e 'a apresentação dos campanha, não dá margem se aos cofres bancarios e

v�:nceu, uommou: torno�l-,se in- ,oandidatos até o recónhe- ao exame mais -detalhado das notas de EstabilÍsaçãO
dlspensavel ao' menu, tnvlal de· d f'

.. , / . ',' ;
,

r
;. d

eada meriina"bem tratada, E, CImento e IllltIVO ,pelo Oon- nem as prOVIdenCias maIS ao estabeleCImento e on� \'

ca?-.sa da-victoria foi o b�ijo. � gres�o' fNacion�l? O pa�z-.re- ur.gentes, ��ssa f�rmidavel de prov,i(eram,. �enuncia .
�

�elJo n. � leve, medroso. NQ 2 _ sentIU nas suas actlvIda- Crlse que Ja hãO e U111 es- plena luz merIdiana a In'

furta,do. N° � -'''1ap�rtad?, c};m- des o-influxo pernicioso de boço, 111áS uma realidade sufficiencia manifesta do
pado,

. ,l�or�ldo; ,beIJO vlO,lento uma coacção morar inhibi- tremenda ante a qu-al '\01' dinheiro em circulação.
de palXao fatal modelo 'Gllbert. '

.. , ,'., '. ' 1:'
, ",'

,

e Gre�a Garbo.' E é isto que se' t?l'la d?', seu legIt,imo func- e:Vldente fuga do numera· �ste �sthdo de COUSB!ilj a

'Juer. Abo)issem o beijo no ci- Clonamento. o tempe�amen- no, V(ll1l sendo parolysados maIS, não per111anece esta
:,. nernlt, çomo aconselha agora, es- -to latino, tão attreito ,ás O commercio e a industriá dopario; os bancos cohti ...

�� ingenu� s.cie?tista que'. �cre- lu?-ub.ra:çõe13. �he?ric3;s, aos nacionaes.�T.o��s
\
as fontes nua� ;ecolhendo, a Caixa

l�a. em
r mtlCI,oblQS e ,o cmema prlllClplOS doutrlllarlOS e, da nossa actIVIdade econo- contlllua trocando•.Vamos,

,
eaIna. S o ,Sl a astUCIa yankee --

t "d ' .
'

'

. "
/. .

d 1
"

i:lão resolvesse utili I"
' nes a par��. o contmente, mICa resentem-se 'v;lVamen- aSSI,rtl, e ma a pelOr.

ontra caricia mais in�:�es:a��:: á' indole libertaria que sa- te dí!. ,falta do implemento Qual 6 remedio? H;a' no

mais difficil...
' -' eudiú 'o jugo européo, m011- -indispensavel á circ.ulação circulo elos financistas um

,

A prohibição do ,b�ijo seria, tou praça em todas','as' re" dos prgduc.tos e á ',satisfa- pavor até certo pçntó ' jus.
alem de tud'?, .

a relllviilçIic�ção ,publicas sul-americanas", e çáo, dos compromissos exis· tificado das" eÍD:issões sei- \

�ro:i:u l:'e:rtl���op!i�!�eo, t���í� exil?u o �ltimo h:nperadÜ'l� tellt�s: O'dinheiro ,

dispara lastro.
'.

"

-

çando �� arvore ,da vi�à p�ua
- mflamma-se faCIlmente ve�tlglllosamente p�ra, as :Mas nã� ,e sóment� o �u.

a defimtlva perdIção de ,Adão e c0II?- p,9stulados prt;lgra.m·dcarxas dos banc0s, apavo· 1'0 que lastrea o dm!Ielro
Eva. -,- T.T.'

.

,'�aticos)e os derrames da Irado de qualquer tentativa em circulação. Todos 013'
), .

' ' ,

7

/'
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valores econornicos, 2.ccu- O fumo em folha' é o mais da colheita. 19�Departamento Geral de Re

mulados por falta de mo- procurado; serve para o fabrico No devido tempo
-

deve-se· fa- gistros, a loucura do luxo que
de charutos e tem por isso gran- zer a escolha das i folhas pelo se apoderou, ha alguns annos,vimentação, são ouro tam- ,

de saida para os paizes estran- gráo�da côr, do tamanho e suas da mulher ingleza é a causa de
bem no mercado de expor- geiros. Pode ser preparado em qualidades. ter diminuído notavelmente o

tacão. E inconcebível � que, grande escala e não falta quem As folhas escolhidas serão numero de casamentos na Gran

por amor' aos principios e o compre em qualquer praça 'do transformadas em manejos de Bretanha, e, por conseguinte,
ás theorias, se deixe esse littorál.; dez folhas, e os manejos arru- de ser o numero de nascimen-

, -, Devemos pensar nisto e, cui- mados em fardos (OU em barris. tos' tambem menor.
I '

valor-ouro apodrecer nos dar de preparar o fumá em fo- Devem ser evitadas então to- Os inglezes, autores dá bella
,armazens, para, não preju- lha porqu.� é negocio garantido, das as:causas de alteração, es- famosa phrase: "Time is money",
dicar O valor da moeda já em qualquer tempo, podendo o pecialmente a humidade, que estão agora convencidos de que,
fundamentalmente prejudí- lavrador augmeritar francamen- provoaa o mofo nas folhas. por muito quê seja o tempo que

cado com a fuga do ouro
te as suas lavouras empregan- - Ooni um pouco de pratica ,:a disponham, não podem conver-

do nella a maior parte do tem- proporção da cor amarella de tel-e em dinheiro cantante e
amoedado e as oscillacões /

, po quIe em geral perde com o limão que nos primeiros ensaios sonante pa:ra fazer face ás des-
ela taxa cambial. preparo do fumo em corda. será pequena, acabará por ser p'esas exorbitantes das respecti-
Um paiz comoo Brazil, Damos aqui algumas instruo- geral. vas "costellas" e, a vista disso

precisa do dinheiro suffi- ções em beneficio dos plantado- Assim preparado fumo em fo- resolveram manter-se em pru-
.

t res, I lha dentro de dois a três dias dente celibato. Ao "time .is mo-
cien e para a movimenta- ,

Para o bom exito da cura .do de fogo, sempre augmentando o ney" tradicional succedeu agora,
ção do seu cornmercio e, da fumo recommenda-se a colheita calor de pouco a 'pouco como aquelle proverbio "antes só que
sua industria. E' uma !lue,:;- de de manhã cedo, ist'o é quan- ficou explicado, o lavrador terá mal acompanhado", muito .me=:

tão de relatividade entre o do as folhas ainda se mostram muito mais .resultado do que a nos britanico, mas neste caso

papel e o valor das expor-
humidas do orvalho. preparação do .fumo ;em corda.' mais apropriado á solução.

N dE' conveniente separar as fo- E os iuglezes que antes' de
tações. J' os paízes on e � OOCC>OIfE----lhas, as mais de cima, as .do , tudo são cultores da commodi-
não ha circulação .metalli- meio e as de baixo do tronco e'

, . dade mais absoluta possivel,
c� é forçosa, a emissão da tra!lsportal-as" cuidadosamente Uma o'nç'a cOIB�re consideram que, se o matrimo-
moeda fiduciária e este é 'em cestos, para que não sejam II "U nio, além dos inconvenientes

o regimen brdsileiro; a moe- estragadas.
_

., que sempre traz consigo, ha de

da papel é e tem sido o : As folhas sao em seguida en. arruinal-os também, não lhes
.

.
'

.

fiadas em barbantes, cada qua-:- Oontam jornaes 'da Europa convém..
ll1strum�nto de,. permuta lidade separada. Oada fieira, é que após seis annos de càtnifi- As moças inglezas deverão

que areja o ambiente com, collocada sobre uma vara e esta cina em Bengala, nas Indias In- .portanto, apresentar-se modestas

variaveis alternativas, é 'é levada ao logar destinado á glezas, a "rainha das mattas", em sua indumentaria, se "quize
certo, mas faculta as tran- cura

..
"

.

uma tigre audaciosa e feroz, rem "caçar" marido hoje em dia

sacções e insufla a expan-']' Oada fieira poderá ter maior que já havia devorado, naquel- na Inglaterra. Ao? contrario de
.' . ou menor numero de folhas con- le periodo, 168 pessoas, acaba outros paizes, onde, quanto mais

são €COnOmIca. A formida- forme o tamanho das mesmas: de ser, por sua vez victimada. elegante, mais' cortejada é a

vel retenção do encaixes E as folhas não, de�em ficar Desde muito tempo o gover- mulher.

bancários torna presente- juntas .mas separadas um centi- no offerecia .um premio a, quem
mente intolerável esse am- metro.'

.

libertasse aquella região da ter-

bi t industrias e o
O lagar da; cura, 'deverá, ficar r'ivel,"lampiona:', Mas os iridi- LAVAR AS FRUOTAS AN-

ien e; as cheio. no mesmojdia ou- eI;U doi.�. genas, tanto nor medo corno pai,' TES DE DESOASOAL-.A_S
, comrnercio cada vez mais .

d
• 1-'

(
no maximo e P9 er-se á come- superstição, não ousavam dar

premidos mergulham dia a çar a cura, que cornprehenderá caça áquelle animal. Nas chacaras e pomares o so

dia, e cada vez mais, n'um os seguintes tempos: 1°-tempo Além do terror que nutriam a lo é 'quasi sempre polluido .por

estado de insolvabilidade e _

de
_ �marellamento; 2° - tempo respeito os bengalis acreditavam dejectos lançados á sua super-

,

I
- t de fixação; 3° - tempo de sec- que a tigre erà uma encarna- ficie. Ao colher as fructas são

para yS:lcao' que ameaca 0- d' li 1 d J! Ih 40
' ellas deixadas ao chão, ant�'s de

.

'
.',

' cagem as rnn.as as 10 as; ção de divindade+e que ainda
da

_

a VIda do paIz. J - tempo de s�ccagem dos ta- mais, tendo-Sé' alimentado de serem transportadac, Na casca
O que, fará o governo da los e aperfeiçoamento da" côr, tantos corpos

. humanos, -havia das fructas encontram-se pois,
Republica para acudir a N?, pri�eiro tempo, logo que adq�ir�do a intelligencia ,de su- germes e" sobretudo, ovulos,

-

esta situacão confrangedo- es�eJa cheio o, logar da cura as victimas. de 'parasitas J intestinaes, São
, ... accende-se O fogo. nos fornos,

.

A féra mostr�'Va uma· astucia fI'equelltes os ,casos de vermino, \

fogoJbrando de 30 a ,34 'gráos, sorprenden'te. EVItava,
' n�tada:__ se em pessôas ass,eiap.,as e que

que pouco depois deve subir a mente, voltar aos logares onde vivem nas cidades, :
devido ao

38 gráos. Oonforme a infuencia já .hav!a 'praticado faç3Jnh!j,s saIi- facto de não terem ellas cuida

do ealor e da humidade do 10- gumanas. do de lavar as' fyuctas an't!3s' de
gar, depois de 14 a 24 horas:o �'oi m()Sl11O por .não h,avp�, des.cascal-as, Os ovu�os d.os

.

pa�
fumo já é amarellado e ,trata- ultImamente observado essa re-' rasltas passam da casca as maos

se de conseguir a .fixação. da gra de cond�lta que teve de cair e destas á bocca. Oonvém. pois,
côr. varada por uma baIa dum.:.du'm.' lavar as fructas.

THIAGO DE ,CAS'fRO No segundo tflmpo" vae-se Foi abatida por um caçador
augmentando o calor do fogo 'até inglez que, subinqo' a mpa arvo-

��--__,,!:>-ooc>,_.<;,.._---- ',45 gráos � assim deve ficar du- re, amarrara em baixo, no tron

rante 6 ou 8 horas. Em ,segúi- co, uma cabra �berradou�a; no

da, com o. augmento de dois, mesmo local em'que, p01.1CO tem

gráos par hora vae se, augmen- po antes, a onça
/ fi2iera unia

tando o calor até 50 gráos, que das suas.

conservará durante 8 horas. A No' outro' espaço que marcou"

F U mO emr .r I'h fixação da côr amarella ficR. as- o salto do tigre sobre a ,cabriL',10 a sim garantida em grande "parte. a bala do caçad6r' atravessou
No tereeiro tempo continua· lhe a cabeca.' .

.
. Tive occasião de escrever pa

A preparaçãO do fumo em se a su?ir mai� dois gráós por 'A rai\lh� das mattas ataçava ra o "Estado", ha pouco, sobre
folha é industria que aipda não, hora .-ate 58 graos, permariecen- de pl'ef'erencia os lenhadores que os principios bil.sícos que devem
'foi introduzida' nesta r1egião. do este ultimo gráó durante traballlavm nas flol'esta;s, prQxli- orientar a escolha de mil auto-

Trabalha-se aqui unica{ne'nte na doze horas mais :ou menos. mas ás aldeias.- I'

'

'moveI. q ,r"

fabricQçãO do fumo em corda e No quarto tem.,llo, que é o da Attrahida pelo ruido dd ma- "Nào desejei, com isto, dar uma
trabalha-se mal porqu,e são pou- seccagem dos talqB põe-se o ca- chado no 'tronco ou nos 'ramos lista de conselhos, mais ou me

cas as tabricas que se tem re- :101' de 60 a 65 gráos durante entI:e os 'quaes se àchava. o jen�- 1:).os importantes, e sim procurei,
commendado pela boa qualida- 20 horas, quando a cura poderá' naleirG, a bicha compareci� ,em o que agora tambem faço, indi-
de e preparo do' fumo. ser considerada completa. silencio, saltava sobre o indige- cal' duas direcções principaes a

. O mau fumo não tem cotação Depois de se' ver que' tudo na e o estraçalh\1va, dyyorando-o: seo'uir. Tratei de assignalar dois
H é v;endido a 'preço ,que não está:, bem secc0, àbrem-se. as por- er�os ou enganos que frequen-
l'orresponae a.o trabalho' empre- tas e janellas ,afi� de. que ?; fu- O .', ," ," 't��ente ��ommet�em os automo-

.

gado. �lem dIsto o �um?' .em llJo receb� a humldad�. necessa- Cq�am � n to e l�)' blhstas lU:xpenentes., E ' tal1!;'
corda faz Ul� cor_nmerClo �ImIta� r2a p�ra se t?,rnar m�c�o. e e�-,'

,

I' I,," '" f' bem, muitas vez,�s\ '.o� q\l6 Ja
d o dentro' do. palz e por ISSO

I
e tao pode-se tIrar as freIras das' ,

' UXO ?
.

1 ,po'ssuem longo tlrQCllJIO.

perigoso 'fabnc�l-o em grande varas e guardar as folhas com
,

I
•

;E' facil errar na escolha de

flHcaTa, devido a. baix'a do preço cuidado de fica:vem. ellas, se,pa-" Segundo o informe -apresentà�. uni' .

carro, 'tant9 ,escofhendo-o
lJor falta de maIOr consumo. radas, como se faz por occa818,0 � do ao governo da Ingla.terra pé-! forte de mais, como ·fraco de

ra?
A até onde poderãO sup

portar este asphyxia as

classes productoras e o com

mercio . compromettido e

desamparado, sem o· perigo
de um. crak formidavel?

.

Notas
. varias

001lfO ESOOLHER UM AU-
" .

TOMOVEL
,

,

A acquisiçãO 'acertada de um

ca?'.;ro'depende do que se quer
fazer delle

EQr AmeJ:ico R,. Netto

r

, -
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terreno accidentado deixam de BAPTISADO - Do districto do Oerrito es-

ser temerosas para os menos ex- tive:ram nesta praça os srs. Leo-

perientes automobilistas. As pro- Ha dias foi levado a pia bap- vegildo Bastes e-Moyses Bastos.
prias "rodovias" de superficie tismal o pequeno Eloy, filho - Esteve nesta cidade o sr. -:',

enrugada como telhas de zinco, do sr, João J. Henriques de Francisco de Almeida Machado,
Para quel'n, por exemplo,' faz pódem ser percorridas, com bôa Amorim. Foram padrinhos o sr. proprietario da acreditada AI

sempre pequenos e repetidos média. E como o cansaco do AntoiTio Amorim e sua senhori- faiataria Machado de Floriano-
J t 1 '1 t

'
.-, ta Leonina. '1'percursos ue au amove, num pIa0, e seus occupantes seja po IS.,

raio normal de 20' kilometros, muito, menor que num carro pe- '"\ - Vindo de S .. Joaquim, es-

no maximo, em torno do ponto queno, as necessidades de para- teve entre nós, o sr. Paulo Ba-
onde guarda o carro, é elaro l da, com as suas inevitáveis des- Viajantes tke, industrial, residente alli.
não convém um

\
carro muito pesas e perdas de tempo redu-

-

- .Procedente do Oerro Ne-

forte, isto é, necessariamente zem-se bastante, ,muitas vezes CEL. VIDAL RAMOS gro esteve nesta cidade o sr.
,

um 'Pouco grande. e pesado. ��- to�nando, aviagem mais econo- i, ,Paulino Granzotto, negociante.
ramente h30 occasiões de utili- mrca, ate. De regresso: de sua ex-

- Regressaram de Floriano-
sar o vehiculo eII?- todas as su- Cumpre, portantcçrefletir bem Iiti 1 d polis os srs, Carlos Vidal Ra-
as possibiridades,' ganhando-se sobre o uso que "normalmente"

cursão pO 1 ica ao su o
mos e Edmundo Arruda.

pouco tem]?o, em. troco de .dis- se vae fazer do carro para ,es- Estado chegou ante-hontem - Regressou do 'Estado de

pendio 'muito malar. E no. caso colhe1-0 com acerto. Dizemos a esta cidade" via São 'Joa- Minas Geraes, o sr. Camillo Va
do carro trabalhar em cidades "normalmente", .pois está claro quim, O sr. coronel v'ida.l lente, commerciante desta pra-

,

onde não faltam ruas estreitas, que em casos especiaes o carro Ramos, chefe da Alliança ça.
tortuosas e ingremes, quasi sem- grande póde fazer quasi o mes- Liberal. S. Ex. veio -acorn-

- Para São Paulo, ondé foi

pre congestionadas, ha mesmo ma que o pequeno e este por continuar' seus estudos no Mao-
nitida desvantagem em usar um. sua v;ez, póde de certo modo e panhado do comité femini- kensie Oollege, seguiu o joven
automovel possante, cuja ma- até certo ponto, desempenhar no d'aquella cidade, :;LO 'qual Mauro Amorim, filho do sr. An-
neabilidade relativamente pe.." funcçoes identicas. foi .offerecido á noite um ,tania Amorim.

quena difficulta encostal-o � sa-
-------",,"""'<::iOc:>-6----- baile no salão do club 1·

_....: Acompangado de sua.exma;

hir com e11e, como, tambem, J 1 esposa d. Irene Lupion e filhi-

Passar rápidamente pelas bre-
»< de

,

UL10. nha está nesta cidade o sr, J0-
chás do trafego. "I"-,OPé\e's, sé' Lupion, digno representante
Neste sentido convém assi- I.."., "" D�. B:ULCÃQ VIANNA da conceituada firma Santos

crnalar, tambem, que um carro A:z@'redo� d'a praça de O_urityba.,
fechado, cuja commodidade ge-

ANNIVERSARIOS, Deve chegar hoje a esta

ral é realmente indiscutivel, não Fizeram annos: cidade, procedente
r

da capí-
póde comparar-se ,com um abe�- \ tal do Est�db, onde" reside,
to, do ponto de VIsta das, faci- A 4) o sr. Glycerio Silva; O exmo. sr. general dr. An-
lidades ql\e este proporclOna a

'--

- a 6, o sr, Erwin Specht, tonio Vicente Bulcão Vían
quem de vez em quando tem de proprietario da relojoaria Specht
apear-se e subir ao vehiculo. desta cidade; na; illustre presidente df
Suas portas bastante pesadas -a 7; o sr. José Araujo Lima Assembléa Legislatíva do
tornam-se um pouco "cacetes" commerciante, e as sras, d.d. Estado e membro conspi-

Com surpreza geral sue

para abrir e fechar, quando, ao Josephi?-a Bicherstaph, es.posa cu O da Commissão Execu _
,cumbiu inesperadamente

contrario, as portas leves 13 pe- do sr. Luverno� Bickerstaph, e tiva do Partido Republica- nesta cidade, 'no dia- 12,
quenas dos carros de, turismo Zelinda Ramos, eS,D,asa do sr. a t fei '1'

.

no Catharinense.
.

qu r a- eira, apos Ig81ra,. e11-
não éxigem, pmticamente, esfor- pharmaceutico Cicero Neves;

. :A0', que nos COI1',s+.a S" ±ermidade, qu� o .accornmet-
ço, algum dos automobilistas. - a 8, o menino', Jonas, fi- fi '

�

Outro inconveniente do carro lho do sr. Mauro Ramos; Ex. destina-se a Curityba- teu �� sua fazenda de �n-
grande está, ainda, no facto de - a 9, a gentil senhorita Sa- nos 'de que' é 'prestigioso

de fõra l.ogo transportado,
fazer -curvas com difficuld'ade ra Cruz" .filha do sr. João Cruz rep{'esentante naquella As-, O �r: .maJo:r:"'-!' H011oraJo de
maior do que o pequeno, mui- Jor.; commerciante desta praça;, bl;' estadoal Oliveira Ramos pessoa gra-
tas vezes forcando os automo- - a 11 completou mais um sem ea '" ,�l •

d d ] "

1
bilistas a ma�obras de. marcha anniversario natalício, o sr. João 'O Cõnciliadm' apresenta,

.ua a o.o nosso meio SOCIa

á ré. Pedro Leite, maestro ,da banda boas vindas .à S. Ex. e faz' o.nde contav� dum .vasto

�tfais'um 'pormenor á notar, O. Musical desta cidade. votos de con1pletal felicida- Clrculo de amIZ1'L es
..

àinda, é que o, carro de classe, - a 12, a exma.' sra. d. Tul- de na sua presente excur-
S; S. exerce�l (hv�r�as

naturalmente bem mais caro, na lia Lisboa Ramos" esposa do' sr. -. 1/ funcções publiQas, entre as

acquisiçãO, que o de simples Oswaldo Ramos.��;"=' -",'. são.
-quaes-as de deputaÇlo á as-

utilidade, tem suas despesas dra:- - 13, o 'sr. Manoel rAugusto .

rias bast�Dte maiores, quer ro- Neve's, ,agente do correio i_..desta DR. ADAL�ERTO RAMOS sembléa Legislativa .Ja Pro,

_...de, gastando chasis; carrosserta, cidade. vincia, conselhei:ro 111unici-

pneumaticos, oleo ,e gazolina, 'Acompallhado d'e sua paI e vice-presideI'íte do di-

quer fique na garagem, parado. OONTRACTO DE OASAMEN- eXl11,a. Fai11Ília s'eguiu an- rectorio do Partido Repu-
O maior custo diario da sua .TO te�hontem para São José) blicéll10 CatharinEmse;� Era
amortisação é, na melh�r das· Oom a senhorita Nair vVal- 1 I d ' T " d
hy otheses, bastante senslVeL ",: . T 'f '

"
oile e e�e:ce o e �v,a. o ca�'- casada com a exma,. �ra. .

p
. �,��C�'-t �eknijl Itl�a t do sr.

"'"LUtlz go de; JUlZ de dIreIto da' Maria ,José Rosa� deIxando
O VALOR DO OARRO GRAN I \Iv a� rI? ' con. Iac ou casaUJeno. '1- Ad, L" I -

-" 'o sr. Athanasio Antunes de 001'- yOmalCa, O sr. e I. aI, tres fIlhos do seu casa

DE d.;va. 'berto' RmTIos que, aqui per- o sr., Celso Rosa I Ramos e

Vejamos agora Cf problema dó - Oom a 110s�a, conterran�a manecel1 'uma, . temporada as' e:x;mas. esposas' dos srs:

l)onto de vista opposto. ' '. senhorita Adelma, Martins, filha em visita aos seus paren- dr. Indalecio Arruda e Ar-
Ha erro, tambem, no adqm- do sr. João Martllls, contractou tes

"

, 1 Ramos.

f 't O 'N
'

. mane o '

nr UUl carro raco para serV1-- casamen o em ampos ovos, o '
"

'
,

ços de certo vulto. Quem, por sr. Adolpho Olin,ger, chefe da Regressaram do visinho mu-
'.

O seu el:terra�lel1t� rea-

exemplo, precisa do seu J anto- estação telegraphica de Ourtiy- niéiplo' de Oarllpos Nov,os, COJ;l1 lIsou-se qUInta-feIra a tar-
movei para se ,transportar ;nelle, banas: '8uas .exJ;l1as. �amilias ,?S s�s. Ju- de, com ,grande: acompa-
com algumas pessoas, a 'dístan- ventlllO'" Godl1lho ,e OIcer;11o PE;;:l- nhaITIOnto, sahindo, O fere-

, ?,ias, relattvame;nte longas, não Oo,:NSOROIQ sO�'., . . tr0 de sua residenc1ia as 16
raz hom negocIO, tambem, ad- ��Acha-se nesta CIdade a-, "

1 '1 "-c tl'l
quirindo um "quatro'.'. ou, um ReaJisou-se no dia 8 do cor- comp��lhado de sua esposa, o horas e cor:e .UZl:? a./

_

a Áe-

"seis" ueoueno pois nós 'percUl�� rente na residencia do sr.• Al- sr. Nabor RiBéiro.' dral onde fOI feIta a e�1-

sos lortgo� a perda de tempo fredo Rudorf, o 'enlade matri- - Regressou. para o Esta�o commend8Jçao lithurgica.
resulta sensivel. E, :à,lé:rn. , disto, monial de sua filha senhorita do R. ,G. ,do Sul a sra. d. Juha, Ao descer o caixão a se

camo a tendencia é sempre par� Alice Rudorf com o sr. Pedro Oastel�o Ivoeche, esposa; ,rjlo sr, Pl{lturí'� fez sentido �1ecro
lotar o carro em excesso, esta Della Rocca, AntOnIO Koeche, e <) sr. Oaeta-

l� a''
'

1 C t C s-
daro Que o de bom tamanho Foram testemunhas os' srs. no, Oastello. 0010 O sr. ce ae a,no o.

quaDd� ne11e se empanam pes� Verissimo G. Duárte, l)fanoel .T. � Seguiu para ,o' Herval a ta,. Prefeito :11Ulí)jcipal.
Roas 'e baQ'u,o'ens, ,resiste muito NicoUeli, Aurino Della, Rocca e sra. d. Ma,ria Julia Ram?,s ,

Go-' Làmenta'ndo O inespera-
melhor.

o

b, •

Alfredo Ruriorf." , I d�'riho, e�posa do sr, JàyD�e Go- do p.assamento do respeita-
Para o tUrIsmo, espeelalmen- Foram ds convIdados gentIl-I' dmho, agel�ie do Oorrelo' tia-

I ';';0 O Co"'cn'l';afdor
t. 'Ih d 't' b

. 1 11 1 1'.J 1 ve ,vaI a ,
10 h<

e, .111lpÕe-se a el:)00 a o carro men ,e o seqmaaos. que J.a oea Iuaae.
.

'

:> 'D�.: 'v
, fil"r 'li

maIS possante Que se possa ob- Ao novo par e suas exmas.! '"7'- Esteve,:q.e�ta Clda;de o' sr.-, apreti���trl a eAma. yn a

t.er. qom eHe "as ra�pas tão f�milias nossas, sinceras felicita-I João ?a Si1 va '-Raino�c:, fasendei-,' attel1C10SaS c�n��l�=;,"
propnas das nossas estradas em çoes.

'
, ll'O resldepte ao Oapao Alto, �-(Jis·=!��

mais commumente se exige del-
1e.

VANTAGENS DO OARRO PE

QUENO

� ,

_em.:...........*' #§ :eI

mRamos
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Lages, para dar auc lencI, pu-
'

blica e iniciar a verificaçao da
Fazenda actualmente 'pertencente
aos irmãos Maluche, na secção ) .

Quer fazer economia?

dOS. Indi?s, neste MuniciPio'l R t
-

, .Quer comprar barato?São convidados a comparecer eprese n açoes .

na audiencia todos os interes-
. . .

E' muito facil, faça uma
O h d sados e demais confrontantes, V itrolas, dISCOS, reVIS- visita na á Casa B,lumenau,s autograp os evem ser as-

signados ao menos com as ini- munidos' dos documentos, que tas, caramellos bonbons, que é hoje a casa mais ba-
ciaes, A redacção, reserva o di- possuirern. E de 'çonformldade I chocolates. rateira desta, cidade e que
reito de os réver e publicar. com o Art? 52 do Cap. VI da i LAGES - Hotel Central - só 'vende a dinheiro á I vis
<, Serão considerãdos assi,gnan-, Lei nO ,173 d� 30 de Setem-; Rua Marechal Deodoro, 26
tes as pessoas que não devolve- bro de 18�5: ficam os confron-:

_

':l, .I
ta.

rem oprimeiro numero desta folha. tantes obrigados a terem as su+] C. Postal,�9., /

MANTEM DEPOSITO DE SAL
, .' as picadas perfeitamente aber-' íiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiii'�iiiiliiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiii_iiiiiiiiiiiiiiiiiiiilií_iiiiiiiiii__iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiii iiiiiiilCollaborad01'e,s dioersos.

tas e ".desembaraçadas e seus
,

'

:f, • I

Rua 15 de, Novembro, n. 35 marcos bem visíveis, sob pena

D'
I

H P
,

de· multa de 200$000.' O 'que,
'

"

I
'

,

para constar, ,mandei faz�r o

r
'.

ape'S C V R � presente ti mais (3) t.res de Igual.
'

"

,

�, "

I . I

�D OU se,� theor, ',que serão affixados n_os .

'I
,

•
,

.� ,� _'
. UU II lugares mais publicos ,do Dís- .

tricto, no lugar - do immovel,
Tenho a honra r de �con- pregado �o pr�dio, onde func-

• ciona o· Commissariado de Ter- J'

vidar aos. srs. Súcias e
ras do Estado.

'

exmas. Famílias, para as- Agencia' do 40 Districto do
sistirem O grande baile Commissariado Geral do Esta

.eom que esta sociedade do" em Lages, 4 de' Fevereiro
,

'lD
. de 1930./'

commemorara'o <,·'anmver-
J. GALLOIS

'

sario de sua' fundação a Agente do 40 Districto.
realizar-se na noite de ,22 .

-docorrente, bem como para Cartorio de Paz do Districto

os �ue, a fantasia terão 10- de Corrêa Pinto. /

.

d domi Fa'ço-)�aber S�e pret�n<?-e ca-

gar nas noites e
\ omingo,

sal' 'civilmente: Leoveglldo Car-
segunda e terça-feira de dozo de Oliveira, cO,m a senho
Carnaval. rita' Viridiana Ferreira dos San-

Os srs. Socios que não tos,' ambos solteiros, prasileiros,
se munirem, com a .necessa- lavradores, naturaes de Lages;

d d residentes' neste Districto; elle
ria antece encia os res-

, com vinte e dois -ànnos de ida,
pectivos cartões de ingresso, de, filho legitimo de' Jacintho
não poderãojassistirás fes- Càrdoso de Oliveira e sua mu-

tas. lher donà Maria Alves de Oli-,
Na portaria estará uma veira, já, fallecida; ella filha 1e- :

commissão encarregada de gitima de Armindo Barbosa dos
. .

_. Santos viuv,O, residente neste

eXIgIr a apresentação des- Districto e de sua mulher dona
ses cartões. E neste {>a:rt�-, Georgina Ferreira �os, Santos,
cular serão tomadas medi- já fallecida neste �lstnct.o.
das as mais energicas. � João Súarts Lourenço com

A Directoria reccmmen- a senhorita Juvel,ina Silveirll:ld.e
a

Souza ambos solteiros, brasi el
da aos sr, Socios que não

ros, l�vradores, residentcls neste
( levem convidados, de qual- Districto: elle com quarenta an-

quer sexo, sem prévio en- nos de:fli idade, 'natural de

/ tendimento com o presí- CuritybaIÍos, filho legitimo de
.

d Bento Lourenço, e sua mulher
dente .. Isto pará eVItar" e-

dona Florisbella Leite da, Luz,
cepções. . .

ambos já fallecidos na comarca HOTEL FAMILIAR
Secretaria," 3 de feverei- de Curitybanos;. ella 'c0l? deze-

1'0 ele 930:
.-

\ nove annos de Idade, filha Ie-

Lauro Ribeiro ,.'j tima de José FranCisco de

Souza, já fallecido neste Dis

tricto e de sua mulher dona

1'.fari� Silveira das Dores,
viuvá, residente neste Districto.

Alpresentaram �s documentos I nternato 'e Externato
exigidos pelo Artigo 180 do Co-

digo Civil Brasileir?, se ,�lguem CTr'Tr'Bsoe
.

souber de alo-um impedimento ,"� - -_ .j�:
a:cêuse nos' te�mos da lei p,ara

\ ELEMENTAR
fins 'de direito.

'

.
' PREPARATORIO

Corrêa Pinto, 5 de Fevereiro "I�
.

E COMMERCIAL.
de' 1930. I 00

S b 1.:1· I 'CAntonio da Silva Noçueira ;� .u -sucI�u\sa ao nstituto t ommercial de FIo-
,

'Escrivão. \ ,i�.·íI n.anopo IS..
.

'O Agente' do 40 Districto do � iT\ . ""
Commissariado Geral do Estado, I"

N
· i� ( -;.v'1.p Coma.� �e �Uaz,da.-·rtvtO�. e e011-ta.Coz,��

Engbnheiro Jorge Gallois, faz Optlmo' egue'lo I!J '

'\
\

pUbÚco para conhecimento de
" ) .I�i A. ulas, lfvu1sa de fI.·ancês, inglês, allemão, la�

quem interessar P9ssa que, em

,frii:i!i d 1 hvirtude da etição apresentada � .�. 'tUll e acty ograp Ia.
.

])01a EmpreFa Colonisadora "RIO Ve.nde-se Ia �asa. ICO:m�, 1� Acha-se f,berta a matrICula.
.

CAÇADOR LIMITADA", ao merClal � bemfe�tonas com I�� As aulas reabrem-se
I'lm.

15 ele fevereIro.
Governo do Estado e do despa-, ou\ sem lllventarlO. em Cor- I�� Para mais informações com .0 director
cho nella proferido 'em 3-12-929, reia Pinto de propriedade !�I

)

marcou o dia 7 de Março do do' sr Leo�oldo Steffen. I�
p'rof.. Tr_./a'J'ano S.QUsa.,anno andante, as doze horas,

. . l�
_P.ill casa do sr. João Farias, ne- CASA DE NOVIDADES ,I� (

gociante nos Macacos, Estrada "

,

M
.. ,

d grande "ed?lr-ça-o de p'ref'.osEstrei!ó Lages, nmclplO e I ""'"
� '5

EXPEDIENTE
I

Âssi.gJl1a1;u.:ras

Anno 15$0.00
8/$0.00
/$40.0.,

Semestre
Avulso

\

\
Secretario.

Nota. Os cartões de in
gresso se acham em poder
do thesoureiro sr, .Ioão FIo

I rian i Sobrinho ou do' co

brador José Braz.

Editaes

,

. PEDRO DUARU Comvem lêr

DE BLtJ M ENAU

M ed ico especial ista em! doenças de
Garganta, Nariz, Ouvidos e Olhos.
Cheçou. nesta cidade e dei consultas no Hospital de
Caridade.

.

Executa todas as' operações da especialidade empre-.
gando os processos mais modemos.

,

Endireita nariz defeituoso (nariz torto, tapado, po-
���)

,

Cura trachoma,) estrabismo, -Veqetaçao do vaso-pharynge etc.
,

I

de AzuéroOperação
Attel ier Photographico
de JULIO CALEGARI CAXIAS

Premiado com me�alhas· de O1J,ro
- '"

Especialista' em reproducções, ampliações, retratos
crayon, e pinturas a' oleo. '

Dispõe de, habeis profisslonaes para quaesquer tra
balhos photographicos,· grupos, vistas, paisagens etc.

Attende chamados a domicilio.

,Hepresentante Photographo
Manoel Ttiomasoni

J

LAGES ,_' S. CATHARINA

Collegio "'RIO BRANCO"

\ I

I J / ,

!
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!U ' ',' m
til JJ,lll€ lei. ve�ir eO,rm."�lelAncia ',.m
rn /' onde se /confecciQJ?a 'com toda promptídão ru

e capricho ternos a ultima moda. U1Procurae hoje mesmo a Alfq,iataria m

Brã cher ",,�
J

Que recebe mensalmente do Rio e S. Paulo
, figurinos com- a,<i ultimas novidades
= APURADO l'RABALJIO DE AGU;LHA �

. Dispoe de) bons otticides
JOÃO DIAS BRASCHER

Attencao l
\

-

.

,

Avisamos aos nossos as- CARTÕES DE VISITA
� , '�

si:gnantes que estamos pro- apromptam-se com urgencia
edendo a cobrança das as- - nesta typo,g:raphia -'c '�'. �

\
.

--'

signatur,C:s desta folha .. _�
!Rua. 15 de Novembro n. 35

" '# ""'IliC',.:�-.., .

.:-.� ... -."-

���
i��

, ITAJAHY

��� ,Bta, OATH:ARINA

�m Fct1'inha_ de trigo Luz /e Bl'ilh�nte do' Moinho da i= elo Rio

��I de Janeiro. - Sal J.lIosol'ó, Macau.; Persma« e Ceará, assucar

���� I
r branco, gl�OSSO, café grão e moido etc..

'

� - .

� l

[�, - DEPOSITARIO NESTA PRAÇA -

JULIO_WILL.ERDING & C�,

ERNESTO HILDEBRAND

'FIUZA� HOTEL
CHAPÉNS"SANDALIAS ETC.

RUA-'JIERCILIO LUZ- GRANDE LIQUIDACÃO
(t r � ,

PROXIM9 AO H,OSP.ITAL Vende pelo preço do custo
S. Catharina

·Convem ler
Vende-se uma chacara situa

'da no Mono Grande, com boa

aguada, lavoura especial, gran
de parreiral, e outros arvoredos
fractiferos. .Mais informacões
com o proprietário ou com d sr.

Pedro Steffen. Convem ver.

Lages Outubro 1929, ,

.
'\

LUIZ ERBANO

Lages 1_

�. 1 e das 3 ás 5 horas. �.'$
� \ .
'!I Rua Correia Pinto, 20. �
ii M
�����M!'�W��,W'��� �,
,,\,'< �í W �. �� �i> � Wii .-ri .� � �� !------------

I"'"' ,

�� �� �� ��/�� �� �� �'l'� m '�{b�.1..� ..�� '(,y,w ...� '(�t9j ...!JJj WtIi � �� Jii'�'

� \ m

: CLINICA :
!* DENTARIA:

-, �,
�l"

- DE �
� ,.�:!

�� IVAN M. GODINHOi� I� .���. ��,

ii,. For��;do pela Facúl- tE'l� �Ii)o

_l dade de Odontologia ��ti da Universídade do·��
: Rio de -laneiro, e de]�\
m VIRGÍLIO J. GODINHO ii
� ,�"�tT?; �',.

� Especialista -em dén- ii,
ii taduras duplas .ana- e
� tomica�. Attestado pe- �

, JI.}o eminente mestre �
. Y�ê;da Odontologia Era- o

,

1� sileira professor A. � I

�,,' �
.�1lI C0elho' e Souza e com � ,

,

"�: J9 �lll�OS de p�ati�<:t J�,
"/�,, p'rohsslOnal. !� ,a

Wi Consultas: Das 8 d � ,

\

(

Ao
.

taco '�e ouro
,

--

.
(

,.
.

Queres uma' boa 'cerveJa,
vinhos, licores, conservas,
doces S€)CCOs e em caldas,
bom salame, cigarros .pro-.
cure o TACO DE OURO de

\ Antonio P: do Amaral
I

CASA DE NO-
- -. o!, ..... �

ViDAD'ES

O THIAGUINHQ

Relojoaira

Ervin Spec�t
RELOGIOS, JOIAS.

Artiqo» -para presentes
I \

Artiqoe de 'opticá.
..

.

REfLOGIOS DE BOLSO)
/ ,

Omega, Minerva,'Cyma."

! 6l)io1ai�, 6l)io�ino�"
6l)io1a�, fBanco,rin� e

@a vaa,ui11.1to�.
_ J /

Officina de Concertos,

Rllta COl'i'eial,Pint� N. 14
"

Santa Catharina'
-o00-"<----

\

'�
'LAGES,

i,

'

, ,(' SANTA CATHARINA �.
2S_���2S2S�_"êSS22S2S�

- Rua 15 de Nooembro N°13. -'-'-

I

d1S2S2.�§1S"2�.5"2..S"2�

,A maior e mais bem sortida n� ramo 'em, Lages O

eh"pld8 '-D�f::I:a�:a;P�:::[:�::d�sortimeuto, rn
variedades em typos de praça e campeiros. III

.

Chaplo8 de sol e'bengalas." .�
,C_amisas :-� maior e n;tais c�mpleto .sortimento, desde 12$- � &

ate 50$. Camisas de mela e tncot. III,

lJleias :-Grande' variedade em côres' .phantasia, seda, lã e!U
afgôdào. Lenços, gravatas,-, collarinhos, suspensorios, ligas,
cintas, cúecas, camisetas, luvas, capas de borracha, gabardine
e sobretüdos: T,ecido de borracha para capas. Colletes de malha. \

.

,

:;

'I3rI:n.s e Casem.Iras
� ,

...........
-

'. t

- ARTIGOS PARA SENHORAS - .

J
'

- í

fi
_

Ohapéos-Sombrinhas
�. rJ

�leia8 ele seda :-D� lã-;'seda e algodã;, grande variedade em UI t-,

cores, preços e qualIdades.' ru
Bolsas, luvas, collares, véos,' grinaldas, camisetas de lã,

.

etc.
Chales de 'casemira e mantas de. seda.

. \

_,

\Fazendas finas, e grossas :-Sedas e �oiles à phantasia. A

colchoados, cobertores e colchas. Cortinas para janellas, Stores.

mAtoalhados e parinos para mesa. Toalhas de banho e rosto.
.

•
.

I

,.
- AR'rIGOS PARA CREANCAS - �,

. Meias, ohapsos, bengalas, etc.
.

�nARTIGOS PARA PRESENTES - Brinquedos e miudezas
'

, \

Papeis. e. ar'ti,gos escolares, li�ros em br��co, cartões postaes iH
e de visita Romances. Papeis para agnmensores, etc. nJ

;lores, Rendas, Bo;dddos e Fitás.

�

m
(

llll
Forros; e aviamentos para alfaiates. ru

I

,I!l
PERFU�MARIAS m .

Gramophones, Victrolas.-Grande soi'timentos em 111
discos. Ag�lhas. ru

CORoAS DE BISQUIT. �
,�

==c=2r=;!1J'

SANDALIAS

TAPETES.
1

Rua 15 de Novem.b�·o-23

�2..S�""2

" Lages
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s�..-.. :'!1!'!!: -- .r;vo.���S'_iJJ�"'i":<r:D'�Z CUli ·5'......,.,;,.,;, .Y1'",,,"':'-"!>t'7f"m'5JFWtf'&' WMU.: se.... �

I � =.l=t" =��� r:::-"'-"'-----,.:l

��••�:.a��.afa.:'�'Ui..��!;.'!��a...�:t.t
lU

. �,........... -..., r:::: '::=l C-··' .--. t:.:-

� Dr. CARMOSINO � � O u. f E I· T A�q I i I D· E A l, ""'1'."":"'. 11] Hfntol-� ���-h��-I-- �
� CAMARGO DE ,ARAUJO '� II l! m1 • ri H I&�;:: n iSUI ���M U @ If
� 'tt!. U� João � ora = �IIlJ Formado pela Faculdade de �� I

íU
� Medicina do Rio de Janeiro � ...' \

d
.

d i b l
. n -Conforto - Hygiene :

- m
!ffi � Tem .sempre gran e carie aí e de a as, bombons, tn Rio Capinzal ru
r.� MOLE8'J'IAS INTERNAS �, ,.\·biscOtltos, bolachinhas, doces seccos e 8Jn calda. ru 'nlt!J -SYPHILIS- � ,

Bebidas nacionaes e extramqeiras. ,I� -SANTACATHARIJ:{A-U
�

C lt d 9' 11'� Cigarros e, charutos para todos os gostos. b�==;"2I-"ieB2J[Hl , ons�l as: as a,s no�, I� Hospital e das 3 as 4 em � COMPLETO SDRTIMENTO DE BEBIDAS 1------:--'
----

�
suaJ:';::::b,:N�':J' 15 � NACIONAES E EXTRANGElRAS. rf:rr:d:::::ij

�1",..Z����p.�r�o��c:u::r�e�:=o:;::l'�tt:�":':' ��::ie����o�:ep;t���' �;:�i1��r::, c�i;���{ç�e?� h:C�:�, �,' oI.! 18.I�dDEfl �ililUy[l�
" I'f ne de porco em conserva, etc., etc. ��

� ..
'I'

.

, ,� 30ão:.P". de tffi
fi1

.

� 8Çlwtz-acta 3oc"-� tíao� pat.a ca:)a11'le,»to� c, t,�:).ta; j � e>Xi-vei.ra (ffl.
� C I, O u r ta I o t �

I
,-

/ :'� LA�isLaur�.���;Â�;;A �
� - li li I II u

-

�
. Rua Marechal Deodoro, n. 6 i�--""'>"'''''_��''''''''''''�

� '.
/ �I ' ,

. (, f II
g

le I� do L,enzL � t�������rl�
S'2�� ��,� I@f �ini�

�

l. � � DR. EDMUNDO WIERHTG t!J ru ::Ei':E��A..:R.l::A.·m (i lU l I «li i.i U lu
���,!�r:.i;����..§�� � = Medico _ � ln E ige n

'

!JJ P1'edio novo

�E3� � Attende a chamados,pau fà;a�l � ,/p,ompta-,e com .!",fei- - PRAQA VIDAL RAMOS -

r11' M ed I çoes e rt1 � da Cidade a qualquer hora. �,� �U�1,ã,
o

e, brevidade todos os Frente ao mercado
41 '41 ij , r.� trabalhos da arte, como:

ttJ D '
� � � Resid. - Rua Hercilio Luz �

�
fogões, laoaiorios, mesinhas,

.
e emarcaçoes CJ ��

n. 22 1 � fP'c:dis, 'machados, [ouces, es- n
.

rtl = � �
.

_ _

�� tribos.esporas, facões, etc. rtl J; ,� I � 'V'
,-

I

t. L,PEDRO RODOLPHO JOR. 4l �v=o?"""=���,..,..-=� nI e todos os concertos. m �&lig] "�� '16.JI�n O�

� Encarrega-se ela execu- Cl �·��������·# ..�·�:Hi CON'r:E�ArrA-sE ENCANAMEN- ru Ui .... f!j ,ui) l�jg lüil

I � �f�s�� �,�::/ç��e:dt;;,�;;� � :! �;:: :.:;�:;;�: ;:: :;;"i!
I 'rO:u�e;����!oa�:�!���a [�I· -: DE�

- ...

CJ de terras, amiqaoel oú m ::: CARVALHO ::: : ,proxirno .ao mercado I� I . HILARro .LiENZI
r+t

•

di
.

l t b �
'.'

.

( .'. I n TU4.J.lu teia men e, emcomo ::: :::LE3-2..S2s'2...S�õiRUAMarechaJ..DEODORO-
CJ traçadoe.de estrc.!.d_C!:�,e�c:. I :::

"

Ml�DICO
.. :�:! @l!fdllâ!i&i[!liÉ1�lâ![!l[íi[!lliíillií[,jlEíiblllm1f-'m!lâ!$1ii!i�(!Iª f

.

m Precos'"��diantê"'â-j���t;JP ��� Clínica geral� CirurgiaeePartos. �:�; I CASA ITARARÉ ii I
�,...__.,._.''''.• ''''-'...,_.._,_' ..-"W""'__

� (,:� �S�'RI;P,TO:�i'o: ,�=� ���, S.'Joa ., da dosta da serrá:) � João Fral::ts�o �aSilva�'I� ·1-1 atei Sch m itt
r!J. ,

. . O :::
q

::: � Recebew va�Iad0 sortunento de � - DE -

rI1 Rua HelClho Luz - 37
rtJ

.

.:••••. ' ••.••••••.• ' ••••• ' .•• ' ••••.••• , •••••.••••.•••.•••.••••'.' .•••••••. i!d Flona,nopohs BrUSclue e Porto ',:-' I
bE::TE3Ê3E3E3·E3d: �:��'�:��"'I! AlegG��nd� b�ixà d: preço nas I r

o -0= = Q-�___ _" I#' .;� § fazendas. I,,, I
SELL DIA G�UCHA � D

' , T' R Gl i � VENDAS A DINHEIRO fui Rua 15 de Novembro n. 124 e 126.
An ...':1. J ri r. �ESAR S.4tR O 1 rhl� lflll '

,�],- laLd'êl CliJRIUl'O ==: LAGES t�1 BLUMENAU
= s. CA'rHAI'{.INA

- de --
rtl \MEDICO ·I�"cr ;i�I-

. �
-

�
§Jl.llmlll:r!EI\!R!TIijgjJi"lÍ�!IJl1�Ij;J:âlllilJ:iilIT,Wlr)ií""''l'l)'=.1lniíi '

Toa-o O�lr"qOles !: I .

"l7mE ®_,..

. . - ""'= -- - c_

ui L b LU �rJ Operador e parteiro ���������2�_�'"""E""'""��R'�·""'�-_�,_..�.�"'''':'''''''�A�'""�!I(�'"�.�i�...�.�_�_���:_

- �raça \�jdal R�mos Senior � = CONSULl'.d8: = � I I
Rece.oeu vanarlo .sortu:nento em m?- O Das 8 -10 da manhã fl1tal, CHias uara chllnatrao, montana W

para nomens e senhoras. .
:

�
e das 5 - 6 da tarde. .

Ji'REÇO AO ALCA:NCE DE, TODOS b RUA CORREIA PINTO N.O 25 �
-

C1 Pharmacia Popular 10-.11 O

Tinturaria c�imica·!� Ph",'lliaCi�:�:Sll-í2.' �.
t':toOOOE:3-nnonneJ I

........

de

,� �.,,?, �=== -';---:z;;;9

I Hotel Cent:al II RUA MARECHAL D,EODORO

Trahalho garantido e

aperfeiçoada.
RUA 15 NOVEMBRO N. 40 ' PQnto commercial.

LAGES. S. Cat.harina Lages
.

Santa Catharina
,

c�s•. Cl1t.l1ZEIR;Q
- DE _,:

JC>�C> ç:à"U"z' .J-U-:N"I<>�
- RUA CORRÊA PINTO, 10 -

,

Ferragens, Louças, Vidros, Tintas, 01eos, etc.
Gralid� variedade de objectos para presen�es

STA. CATHARL.�A LAGES

JACOB SCIfMITT

R�CENTE:ME'NTE INSTALLADA
.

- AR:l1:ARINHO) 3J.:CCOS E MOLHADOS -

J
'

-
I , ..

Artigos par� homens

VaricuJo sortimento em grávatas, tenças, colla
rinhos, éàmisas, ca?ni,�etas; cuecas, 17wias', ligas,

brin$) cçtsem,iras, sobr'Ctudós, 'etc.

,
'

( " '

(lrande variedade, em cortes de 1.3oiles, dphanta-
\

sia)
-

sedá estarnpad'a e lisa, alpaca de' seda, pel'lt
cias, etc. J.lfeias, ligas, bolsas, cçllm'es, etc.

(
,o,. '�'"""' _

CObe1"to�es, colchas, t.oalhas de rosto e' banho, atoCt
lhcidos 'para mesas, etc.
-----.....�._--

Louças, fer�agenrs, bebidas, doêes
I

e generos
\ ,alimmiticios. .

I

I.,
I

Z'= '"
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